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RESUMO
A espécie Tabernaemontana divaricata (família Apocynaceae), planta arbustiva
conhecida vulgarmente por jasmim-café, possui um grande destaque na medicina
popular, atraindo a atenção da comunidade científica para novos estudos. O objetivo
deste trabalho foi analisar a formação de calo, raiz, e brotação em estacas de
Tabernaemontana divaricata (L). em diferentes concentrações de ácido indolbutírico
(AIB) (0, 2000, 4000 e 6000 ppm). As estacas lenhosas apresentaram maiores
valores percentuais na formação de calo, raiz e brotação. Quanto ao efeito das
concentrações de AIB, o tratamento de 2000 mg. L-1 apresentou os maiores valores,
demonstrando ser este o tratamento mais indicado para a espécie avaliada.
PALAVRAS-CHAVE: AIB (ácido indolbutírico), propagação por estaquia,
Tabernaemontana divaricata (L.).

EFFECT OF DIFFERENT CONCENTRATIONS OF IBA ON PROPAGATION BY
CUTTINGS OF TABERNAEMONTANA DIVARICATA (L.)

ABSTRACT
The species Tabernaemontana divaricata (family Apocynaceae), ornamental bush is
commonly known as crape jasmine, has a great prominence in folk medicine,
attracting the attention of the scientific community to new studies. The aim of this
work was to analyze the formation of callus, root, and sprouting in cuttings of
Tabernaemontana divaricata (L). in different concentrations of indolebutyric acid
(IBA) (0, 2000, 4000 and 6000 ppm). The woody cuttings presented higher
percentage values in the formation of callus, root, and sprouting. As for the effect of
AIB concentrations, the 2000 mg. L-1 treatment presented the highest values,
showing that this treatment is the most appropriate treatment for the evaluated
species.
KEYWORDS: IBA (indolebutyric acid); propagation by cuttings; Tabernaemontana
divaricata (L.).
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INTRODUÇÃO
O gênero Tabernaemontana pertence à família Apocynaceae, e inclui cerca

de 110 espécies que se distribuem principalmente nas áreas tropicais e subtropicais
da Ásia, Oceania, África e Américas (SIMÕES et al., 2010; BAO et al., 2013). No
Brasil são reconhecidas 30 espécies do gênero, sendo nove endêmicas (KOCH et
al., 2015). A espécie Tabernaemontana divaricata, conhecida vulgarmente por
jasmim-café, é encontrada principalmente em áreas de Mata Atlântica do Estado de
Pernambuco (MARINHO et al., 2016).

A espécie se apresenta como um arbusto perene, se desenvolve em campos
selvagens ou em florestas, podendo também ser cultivada como planta ornamental
(KUMAR; SELVAKUMAR, 2015; ALI KHAN et al., 2018). De acordo com o
International Plant Names Index (IPNI, 2015) a espécie Tabernaemontana divaricata
(L.) possui cerca de 23 sinônimos, dentre eles Ervatamia coronaria (Jacq.) Stapf,
Ervatamia divaricata (L.) Burkill, Nerium coronarium Jacq., Tabernaemontana
coronaria (Jacq.) Willd., sendo sinônimos importantes na identificação da espécie.

T. divaricata possui um grande destaque na medicina popular por ser uma
fonte rica de vários tipos de alcaloides facilmente extraídos do látex ou das cascas
do caule pelo processo de infusão (CHANCHAL et al., 2015; MARINHO et al., 2016).
O seu uso já foi relatado como analgésico, anti-inflamatório, antioxidante, anti-
infecção, antitumoral, usada no tratamento de dores abdominais, epilepsia, dor de
garganta, no tratamento de fertilidade, e dores reumáticas (KUMAR; SELVAKUMAR,
2015). Devido a sua importância medicinal, esta espécie tem atraído a atenção da
comunidade científica para estudos de novos ingredientes ativos e o efeito
farmacológico de cada molécula isolada (BAO et al., 2013; CHANCHAL et al., 2015;
MARINHO et al., 2016; ALI KHAN et al., 2018). Apesar do crescente interesse no
uso desses compostos poucos são os estudos até o momento da propagação
vegetativa, técnica que utiliza caules, raízes ou folhas para a confecção de estacas
em que objetivo principal é preservar as características encontradas na planta mãe
no novo indivíduo (PIMENTA et al., 2017).

Aliado a propagação vegetativa por estaquia está o uso de reguladores
vegetais, que promovem maior enraizamento das espécies, aumenta a produção de
mudas em menor espaço de tempo, maior número e maior vigor das raízes, além de
aumentar a uniformidade do enraizamento (XAVIER et al., 2013). Entre os
reguladores de crescimento, as auxinas são as empregadas com maior frequência
(LIMA et al., 2016). O ácido indolbutírico (AIB), uma auxina sintética, mais estável e
menos solúvel que a auxina endógena, é considerado um dos melhores
estimuladores do enraizamento, e não é tóxico para a maioria das plantas, mesmo
em doses elevadas (RIOS et al., 2012).

Tendo em vista a escassez de trabalhos na literatura acerca da propagação
dessa espécie, bem como os efeitos da auxina sobre o enraizamento, o presente
trabalho teve como objetivo analisar a formação de calo, raiz e brotação em estacas
de Tabernaemontana divaricata (L). em diferentes concentrações de ácido
indolbutírico.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no Departamento de

Fitotecnia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), município de
Seropédica – RJ. O clima da região é classificado como Cwa segundo Köppen, com
inverno moderadamente frio e verão quente, com precipitação média anual de 1280
mm e temperatura média anual de 22,5 °C.
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As estacas foram coletadas de plantas do campus da universidade, com
aproximadamente três anos de idade. Foram selecionados aleatoriamente ramos sadios
dos quais se obteve três tipos de estacas em relação ao estádio de desenvolvimento:
estacas herbáceas (subapicais, com ±0,50-0,80 cm de diâmetro), estacas semilenhosas
(terço mediano, com ±0,80-1,0 cm de diâmetro) e estacas lenhosas (terço basal, ±1,0
cm de diâmetro).

As folhas foram retiradas com cuidado, para não danificar as gemas. Todas as
estacas foram cortadas em bisel, com 15 cm de comprimento, e imersas em solução do
fungicida Benomyl a 0,2%, durante 10 segundos. As soluções foram preparadas por
meio da dissolução de AIB em álcool 50% para a obtenção das respectivas
concentrações.

Para o tratamento com ácido indolbutírico (AIB), as estacas foram colocadas
com a base na solução-tratamento (0, 2000, 4000 e 6000 ppm) por 10 segundos, sendo
posteriormente plantadas em canteiros contendo areia lavada, sob sistema de irrigação
com nebulização intermitente. Transcorridos 40 dias após a instalação do experimento,
as estacas foram arrancadas e avaliadas quanto ao aparecimento ou não de calos,
raízes e brotações.

O delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso (dentro de cada
bloco, os tratamentos são dispostos ao acaso) com três repetições e 10 estacas por
parcelas (Figura 1). A principal vantagem deste delineamento é que parte da variação
experimental é extraída do erro e colocada na repetição. A análise do experimento foi
em esquema fatorial 3 x 3 (três tipos de estacas e três concentrações de AIB). Os dados
obtidos foram submetidos a análise de variância através do teste de normalidade (teste
de Shapiro-Wilk), homogeneidade das variâncias (teste de Bartlett), e os valores médios
comparados entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade (p-value< 0,05). Os
efeitos das variáveis foram verificados pelo teste F (5% de probabilidade).
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FIGURA 1. Delineamento experimental adotado de blocos ao acaso, com três repetições
e 10 estacas por parcelas (n = 360). Tratamento com ácido indolbutírico
(AIB) em função das diferentes concentrações (0, 2000, 4000 e 6000 ppm) e
dos tipos de estaca (herbáceas, semilenhosas e lenhosas).

1 Herbácea 0 ppm
2 Herbácea 2000 ppm
3 Herbácea 4000 ppm
4 Herbácea 6000 ppm
5 Semilenhosa 0 ppm
6 Semilenhosa 2000 ppm
7 Semilenhosa 4000 ppm
8 Semilenhosa 6000 ppm
9 Lenhosa 0 ppm
10 Lenhosa 2000 ppm
11 Lenhosa 4000 ppm
12 Lenhosa 6000 ppm

Tratamentos
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram observadas diferenças significativas para a formação de calo, raiz e

brotação entre os tipos de estacas e doses de AIB (Tabela 1). A formação de tecido
caloso foi maior nas estacas lenhosas em todas as concentrações de AIB, de forma
semelhante aos resultados obtidos por Loss et al. (2008; 2009), em estudos
semelhantes com Allamanda cathartica L. e Malvaviscus arboreus Cav.,
respectivamente, ambas tratadas com AIB em diferentes concentrações.

Nas estacas semilenhosas e lenhosas, a concentração de 2000 mg L-1 de AIB
foi a mais eficiente no estímulo da formação de tecido caloso, sendo as doses 4000
e 6000 mg L-1 de AIB, estatiscamente inferiores, semelhantes às testemunhas. Para
as estacas herbáceas, não foram observadas diferenças significativas com o
aumento da dose de AIB, sendo também a concentração 2000 mg L-1 de AIB a mais
indicada.

TABELA 1. Efeito da interação dos diferentes tipos de estaca e concentrações
de Ácido Indolbutírico (AIB) em relação ao percentual de formação
de calo, raiz e brotação em Tabernaemontana divaricata, conduzido
na UFRRJ, Seropédica - RJ.

Tipos de estacasConcentração Herbácea Semilenhosa LenhosaVariáveis
analisadas mg L-1 ------------------%-------------------

0 13,2Bb 18,5Bb 26,3Ca
2000 28,6Ab 31,0Ab 41,6Aa
4000 27,6Ab 24,3Bb 33,7BaCalo

6000 25,2Ab 20,7Bb 27,3Ba
0 21,6Bb 26,4Bb 31,8Ba

2000 26,7Ab 32,5Ab 44,6Aa
4000 25,9Ab 24,1Bb 32,3BaRaiz

6000 20,9Bb 24,3Bb 32,0Ba
0 23,2Bb 26,9Db 33,6Ca

2000 35,7Ab 45,8Aa 51,1Aa
4000 31,4Ab 39,7Ba 43,8BaBrotação

6000 26,7Bb 33,4Ca 34,2Ca
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem significativamente entre as
concentrações, para cada tipo de estaca, pelo teste de Scott-Knott a 5%; seguidas pela mesma
letra minúscula na linha não diferem entre os tipos de estacas, para cada concentração, pelo
teste Scott-Knott a 5% de probabilidade (p-value< 0,05).

Rawat et al. (2014), em estudo com a mesma espécie (Tabernaemontana
divaricata) avaliando o efeito dos métodos de aplicação e diferentes concentrações
de AIB na formação de calo, raiz e brotação, observaram maiores valores para a
menor concentração de AIB testada (3000 mg L-1). De acordo com Taiz et al. (2016)
as auxinas sintéticas induzem ao alongamento celular e alteram as atividades
fisiológicas da planta, e dependendo da concentração, inibe ou estimula o
crescimento e a diferenciação dos tecidos, existindo um nível ótimo para estas
respostas fisiológicas, o que está diretamente relacionado aos níveis endógenos
dessas substâncias.
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Com relação à formação de raízes, as estacas lenhosas também
apresentaram maiores valores percentuais. O melhor desempenho para esse
parâmetro foi observado na concentração de 2000 mg L-1, seguindo o mesmo
padrão da formação de tecido caloso. As estacas herbáceas apresentaram as
menores médias, sendo a dose de 2000 mg L-1 a mais eficiente, uma vez que,
aumentando a concentração de AIB para 4000 mg L-1, não se observa resposta
significativa, e na concentração de 6000 mg L-1, observa-se média estatisticamente
inferior. Ataíde et al. (2017), ao estudarem a propagação vegetativa de estaquia de
umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) no estádio reprodutivo sob diferentes
concentrações de AIB (0, 3000, 6000 e 9.000 mg L-1), puderam inferir que o uso de
AIB nas doses e concentrações utilizadas não promoveu enraizamento e brotações
satisfatórias das estacas de umbuzeiros.

Em trabalho conduzido por Oliveira et al. (2011), verificou-se que a maior taxa
de enraizamento em estacas de Hyptis leucocephala e Hyptis platanifolia foi obtida
com 2000 e 4000 mg L-1 de AIB. Chowdhuri et al. (2017) ao estudarem a
propagação vegetativa de estaquia em Tabernaemontana divaricata com estacas
semilenhosas em diferentes concentrações de AIB (1000, 2000 e 3000 ppm),
observaram maior enraizamento, comprimento radicular, e percentual de
sobrevivência das estacas na concentração de 3000 ppm de AIB. Em trabalho
conduzido por Pereira et al. (2015), verificou-se que a maior taxa de enraizamento
em estacas de Tibouchina moricandiana var vinacea foi obtida com 2000 mg L-1 de
AIB.

As auxinas são os reguladores vegetais com maior efetividade na promoção
do enraizamento (XAVIER et al., 2013), entretanto, a concentração hormonal
necessária é variável para cada espécie e o tipo de regulador tem resposta diferente
devido às raízes serem muito sensíveis a essas substâncias e qualquer acréscimo,
além do necessário, pode tornar-se inibitório à formação de raízes adventícias
(CUNHA et al., 2012).

A porcentagem de brotação apresentou comportamento diferenciado dos
demais parâmetros avaliados, não apresentando diferença significativa entre as
estacas semilenhosas e lenhosas tratadas com AIB, independente da concentração.
As estacas herbáceas, menos lignificadas, assim como para a formação de calos e
raízes, também apresentaram as menores médias.

Cabe ressaltar que a propagação via estaquia, utilizando AIB como indutor de
enraizamento, responde a outras variáveis que não apenas a concentração desta
auxina sintética ou a época de coleta das estacas, como também as características
morfofisiológicas intrínsecas das espécies utilizadas, dado a sua taxonomia e
relações sistemático-filogenéticas (PEREIRA et al., 2012).

CONCLUSÃO
O tratamento de estacas de jasmim-café (Tabernaemontana divaricata) com

ácido indolbutírico nas concentrações de 2000 e 4000 ppm aumenta a formação de
calo, raiz e brotação. A estaca lenhosa apresentou os melhores resultados para a
formação de tecido caloso, enraizamento e brotação.

Quanto ao efeito das concentrações de AIB, o tratamento de 2000 mg L-1
apresentou os maiores valores, demonstrando ser este o tratamento mais indicado
para a espécie avaliada. O AIB pode ser utilizado como indutor do enraizamento em
estacas de Tabernaemontana divaricata.
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